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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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RESUMO: Ectima contagioso ou dermatite pustular contagiosa, uma doença viral da pele 
que ocorre em ovelhas, cabras e ruminantes selvagens e acidentalmente em humanos, não 
há tratamento específico em animais e humanos. O Orf-vírus é um DNA vírus, que pertence 
ao gênero Parapoxvirus epiteliotrófico, que acomete principalmente populações de risco 
ocupacional. Clinicamente, OrfV é comumente caracterizado pelo desenvolvimento de uma 
lesão solitária e pustular. Também ocorrem lesões múltiplas e gigantescas, especialmente em 
pacientes imunocomprometidos. Quando a doença é endêmica nos rebanhos, recomenda-
se vacinação anual apenas dos animais jovens e, durante procedimentos de vacinação e 
manejo de rebanhos infectados, os manejadores devem estar portando os EPIs necessários 
para evitar contaminações. Embora o Ectima Contagioso tanto em animais quanto em 
humanos seja uma doença autolimitante, os pacientes podem ser tratados com produtos 
que amenizem os sintomas e alguns antivirais. Apesar de ser uma enfermidade de baixa 
letalidade, mostrou-se que se encontra em ampla distribuição mundial, que acomete os 
rebanhos caprinos e ovinos de todos os modelos de criação, podendo também apresentar 
risco a saúde humana.

PALAVRAS-CHAVE: Poxviridae. Lesão Cutanea. Autolimitante.

OCCUPATIONAL DISEASE IN GOAT AND SHEEP HANDLERS/BREEDERS - 
CONTAGIOUS ECTHYMA

ABSTRACT: Ecthyma contagious or contagious pustular dermatitis, a viral skin disease 
that occurs in sheep, goats and wild ruminants and accidentally in humans, does not have 
specific treatment in animals and humans. The Orf virus is a DNA virus, belonging to the 
epitheliotrophic Parapoxvirus genus, which mainly affects populations at occupational risk. 
Clinically, OrfV is commonly characterized by the development of a pustular and solitary 
lesion. It also occurs multiple and gigantic lesions, especially in immunocompromised 
patients. When the disease is endemic in herds, annual vaccination is recommended only 
for young animals and, during vaccination procedures and management of infected herds, 
the herd handlers must use the necessary PPE to avoid contamination. Despite of being a 
disease of low lethality, it has been shown the wide and worldwide distribution, which affects 
goat and sheep herds of all breeding models, which may also offer risk to the human health.

KEY-WORDS: Poxviridae. Cutaneous Lesion. Self Limiting.
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INTRODUÇÃO

O Orf-Virus é o agente etiológico do Ectima Contagioso ou da Dermatite Pustular 
Contagiosa, uma doença viral da pele que ocorre em ovelhas, cabras, ruminantes selvagens 
e acidentalmente em humanos, caracterizadas pela formação de pápulas, nódulos ou 
vesículas que evoluem para crostas espessas nos lábios, gengiva, língua, pálpebras, 
membros e ocasionalmente nas tetas.

 Considera-se que existam cerca de 150 zoonoses descritas nas diferentes espécies 
de animais na América Latina e Caribe, pela Organização Pan-americana de Saúde 
(RADOSTITS et al., 2012). Nos ovinos e caprinos, a doença Ectima Contagioso, causada 
pelo Orf-virus, merece destaque por se constituir em uma enfermidade com potencial 
zoonótico de carácter ocupacional, acometendo mais comumente os manejadores e 
tratadores de caprinos e ovinos (NOURANI & MALEKI, 2006).

Em outras espécies animais e em humanos a doença se comporta como infecção 
acidental, tendo a mesma o poder de contaminar também bovinos e caninos (Riet Correa et 
al., 2007), felinos e animais silvestres (AL-SALAM et al., 2008). O Orf-virus tem distribuição 
cosmopolita (RADOSTITS et al., 2012). O primeiro caso do Orf-virus em ovelhas foi descrito 
por Steeb em 1787 e em humanos por (BARRAVIEIRA, 2005). 

Em humanos a infecção pelo Orf-virus é similar em aparência e proporciona fatores 
de risco para infecções potencialmente fatais como o antraz cutâneo, tularemia, inoculação 
primária de tuberculose, cancro sifilítico, esporotricose, granuloma piogênico e neoplasias 
de pele (GEERNICK et al., 2001). Desta forma, as infecções pelo Orf-virus poderão ser 
adquiridas naturalmente por humanos que têm exposição junto aos pequenos ruminantes, 
sendo aconselhado que Médicos Veterinários e tratadores ao manipular essas espécies 
usem luvas de procedimento (NOBREGA et al., 2008).

 Não há tratamento específico em animais e humanos para essa enfermidade, a 
relação entre a vacinação de ovinos e caprinos para Orf-virus e a infecção pelo mesmo em 
humanos, deve ser considerada em futuras investigações de saúde pública (GILRAY et al., 
1998).

Devido à grande importância na saúde pública e por motivos de percas econômica 
o presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão de literatura do assunto Ectima 
Contagioso em humanos, principalmente acerca do diagnóstico e prevenção visto que, são 
recursos imprescindíveis para o controle da doença. 
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METODOLOGIA

Para realização deste trabalho realizou-se uma busca sistemática em bases 
eletrônicas de dados de pesquisas com o tema de Ectima Contagioso em pequenos 
ruminantes e o seu possível potencial zoonótico. Foram incluídos artigos e comunicações 
curtas que relatassem estudos sobre o tema. Capítulos de livro, manuais técnicos, resumos 
de congresso e outros tipos de publicação, além de estudos com outras espécies de animais 
(como bovinos, equinos, por exemplo) foram excluídos. 

A estratégia de busca consistiu no uso dos seguintes termos em português/inglês: 
(Ectima Contagioso/Orf-virus OR contagious ecthyma/Orf-virus) AND (Cabras/Ovelhas 
OR goat/sheep/ovine/ewe) AND (Humanos/Zoonose OR Humans/Zoonosis), incluídos 
no campo de pesquisa Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico, 
Periódico Capes, PubMed e Scopus. Durante as buscas não foram utilizados filtros para o 
ano ou idioma de publicação das pesquisas. A seleção das publicações ocorreu com base 
na metodologia empregada e na relevância das informações.

Após concluída a seleção das referências bibliográficas, o conteúdo foi lido na íntegra 
e posteriormente foram selecionados aqueles que apresentavam a temática principal da 
pesquisa e em seguidas compilados dando origem a esse artigo de revisão.

REFERENCIAL TEÓRICO

O Orf-virus é um DNA vírus, epiteliotrófico que pertencente ao gênero Parapoxvirus, 
da família Poxviridae e pertencente à subfamília Chordopoxvirinae. Este vírus tem potencial 
zoonótico, sendo transmitido aos humanos que trabalham com ovinos infectados ou 
pessoas que manipulam algum material contaminado pelo vírus (RADOSTITS et al., 2012). 
O Parapoxvirus ovino está em estreita relação com dois outros Parapoxvirus bovinos (Rolle 
et al., 2006) de importância veterinária e incluem o vírus da Pseudovaríola e o da Estomatite 
Papular bovina que produzem lesões cutâneas em bovinos.

Orf-virus é responsável pelos problemas mais graves em animais de interesse 
econômico, principalmente em casos complicados por infecções bacterianas secundárias e 
miíases. De acordo com Santana (2008), são os maiores e mais complexos vírus conhecidos, 
replicam-se no citoplasma de células de hospedeiros vertebrados e invertebrados. É um 
vírus envelopado, apresentando-se com morfologia ovoide. Barravieira (2005) o descreve 
com diâmetro entre 140-170x 200-300nm e com cadeia dupla de DNA de 70,2 a 148,5kb, 
que se tem demonstrado zona com uma extensa hibridação cruzada entre amostras de 
diferentes membros do gênero, assim como, amplas sequências de divergências que não 
coincidem com a reação imunológica cruzada observada entre os mesmos.

 Sua sequência genômica revela que muitos dos genes que induzem a virulência 
e imunogenicidade estão concentrados nas regiões terminais (BARRAVIEIRA, 2005). As 
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lesões causadas pelo Orf-virus são geralmente restritas aos sítios de entrada do vírus, 
incluindo o epitélio dos lábios, narinas e mucosa oral. Após penetrar por abrasões na pele, 
na junção mucocutâneas dos lábios ou na mucosa oral o vírus replica em queratinócitos da 
epiderme.

 Em ovinos, a morbidade é geralmente alta, podendo atingir 100% em alguns casos, 
embora apresente baixa mortalidade, de aproximadamente 1% em animais adultos e de 5% 
a 15% em animais jovens. Contudo, se houver a ocorrência de infecções secundárias ou 
miíases a mortalidade pode ser elevada em até 50% (RIET CORREA et al., 2007). Porém 
em casos de surtos, a mortalidade pode chegar de 20 a 50% nos cordeiros (ROLLE et al., 
2006). 

Após a introdução da doença nos rebanhos a enfermidade se torna endêmica, por 
consequência de animais com infecções persistentes e devido à longa persistência do 
vírus no ambiente (SMITH & SHERMAM 1994). A transmissão da doença ocorre de forma 
direta ou indireta através de fômites ou pastagem contaminada. Outro fator que favorece 
a disseminação da doença em rebanhos é a alta densidade de animais em sistemas de 
confinamento. As crostas das feridas no ambiente permanecem infectantes durante meses, 
podendo chegar a anos se estiver em condições favoráveis ao vírus. O vírus pode continuar 
viável e infectante de um ano para o outro nos utensílios, nas pastagens e nos cochos, 
o que favorece o surgimento de surtos, além de animais que são portadores crônicos da 
doença e a disseminam (RADOSTITS et al., 2012; CHAGAS & VERÍSSIMO, 2008). 

Animais lactentes podem transmitir o vírus para os tetos e úberes de suas mães 
durante a amamentação, acarretando o desenvolvimento de lesões mamárias e, da mesma 
forma, animais que possuem lesões nos tetos podem transmitir o vírus para os cordeiros 
que estão sendo amamentados bem como para tratadores durante o ato da ordenha manual 
ou na contaminação de utensílios usados em linha de ordenha. 

O Orf-virus é um vírus epiteliotrópico, geralmente a doença em humanos é transmitida 
a partir de ovelhas ou cabras doentes a partir do contato direto ou fômites contaminados, 
afetando na maioria das vezes pessoas diretamente ligadas ao manejo dos animais. O 
vírus é endêmico em todo o mundo; no entanto, devido ao seu caráter autolimitante, a 
doença é raramente relatada. Porém, a doença acomete principalmente populações de 
risco relativamente bem definidas, como cirurgiões veterinários, pastores, trabalhadores 
rurais e matadouros, para os quais é um risco ocupacional (NETTLETON et al., 1996), 
relata-se casos também durante alguns festivais religiosos islâmicos (UZEL et al., 2005).

Os Poxvírus são conhecidos por expor vários aspectos das defesas antivirais dos 
hospedeiros, (Robinson & Balassu, 1981) citam que o período de incubação da doença 
varia de 24 a 72 horas; entretanto hoje já se provou que esse período de incubação pode 
se estender até seis dias. 

 Estes vírus codificam diversos fatores imunomodulatórios que agem em diferentes 
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vias de sinalização celular, como regulação nas vias de sinalização da célula-alvo, via 
dos interferons, interleucina-1β, fator de necrose tumorais (TNF), quemoquinas, serpinas, 
complemento, semaforinas, apoptose e a via de sinalização do fator de transcrição nuclear-
kappa B (NF-kB) (ALCAMI, 2003).

 A resposta imune da infecção e reinfecção pelo Orf-virus tem sido muito estudada, 
mas essa interação complexa vírus-hospedeiro ainda não é totalmente conhecida. A 
imunidade que protege da infecção é de curta duração e o vírus consegue reinfectar seus 
hospedeiros, dificultando assim o entendimento da resposta no sistema imune, devido os 
anticorpos não desempenhar papel importante na proteção contra a infecção. (FLEMING & 
MERCER, 2007).

 Em estudo realizado por Mercer et al., (1994), relatam que a transferência de 
imunidade passiva não protege cordeiros da infecção. Segundo Chagas e Veríssimo (2008), 
após a ocorrência de um surto, o rebanho fica naturalmente imunizado, por cerca de seis 
anos, entretanto, esse resultado se difere do descrito em Radostits et al., (2012) os quais 
citam que nos animais recuperados a imunidade permanece por dois a três anos. Em alguns 
rebanhos a doença tem caráter enzoótica manifestando todos os anos, principalmente em 
rebanhos que convivem ambientes que há predominância de vegetação xerófita. 

O Ectima Contagioso é clinicamente caracterizado pelo desenvolvimento de uma 
lesão solitária e pustular nos aspectos extensores dos dedos ou da mão. Também ocorrem 
lesões múltiplas e gigantes, especialmente em pacientes imunocomprometidos (GEERNICK 
et al., 2001). Sintomas sistêmicos como linfadenopatia, lesões tipo erisipela, eritema 
multiforme e febre não são tão raros e ocorrem em até um terço dos casos, a doença é 
tipicamente autolimitante, geralmente as lesões se curam sem formação de cicatriz após 6 
a 12 semanas (GEORGIADES et al., 2005).

Um caso em uma paciente estudante de Medicina Veterinária, com 21 anos de idade, 
sem histórico de doenças anteriores, foi relatado no Chile por (FLORES et al., 2017). Bem 
como na cidade Patos-Paraíba um  pesquisador também foi infectado, após procedimento 
de administração por via oral de uma planta a um caprino sem lesões prévias.  Em ambas as 
ocasiões, os envolvidos encontravam-se sem usar medidas preventivas de biossegurança.  
As lesões surgiram de formas pequenas, inicialmente bem definidas e independentes, 
com um halo eritematoso, que posteriormente se fundiram formando uma única vesícula, 
progredindo para pruriginosas, eritematosas, túrgidas, dolorosas e desconfortáveis. 

Para prevenção e controle da doença, deve-se realizar a quarentena de duas a três 
semanas para os animais recém adquiridos, as instalações precisam sempre estar limpas e 
descontaminadas, os filhotes devem mamar colostro, todos os animais doentes necessitam 
ser separados e tratados (CHAGAS & VERÍSSIMO, 2008).   

 Quando a doença é endêmica nos rebanhos, recomenda-se vacinação anual apenas 
dos animais jovens (ROBINSON & BALASSU, 1981), a imunização dos animais é realizada 
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pela utilização de vacinas vivas, sendo obtida a partir de crostas de ovinos inoculados. 
Por essa razão, a vacinação coincide com a introdução do vírus no rebanho, o que pode 
ocasionar surtos da doença (HAIG & MERCER, 1998). 

Manejo de rebanhos infectados ou vacinados deve ser realizado com uso de EPI 
(Equipamentos de proteção individual), máscaras, luvas, macacão, e outras medidas 
como higiene adequada das mãos para a prevenção da infecção pelo Orf-vírus nos seres 
humanos (GILRAY et al., 1998).

Embora o Ectima Contagioso, tanto em animais quanto em humanos, seja uma 
doença autolimitante, o tratamento pode ser instituído com o uso de creme tópico de 
imiquimod 5% três vezes por semana, além de curativos regulares com iodo povidona.

CONCLUSÃO

Esta enfermidade, apesar de ter uma baixa letalidade, mostrou-se que se encontra 
em ampla distribuição mundial e acometendo os rebanhos caprinos e ovinos de todos 
os modelos de criação, sendo mais prevalentes em animais onde o sistema de criação é 
intensivo e há uma massiva presença de plantas cactáceas e/ou espinhosas. 

Deve-se executar de forma rápida e precisa, formas de prevenção, visando 
sempre identificar os focos da doença e aspectos epidemiológicos para o controle da sua 
disseminação entre os animais de criação e os seres humanos. É de suma importância 
que os médicos estejam cientes dessa doença e considerá-la no diagnóstico diferencial de 
infecções nas mãos, pois o reconhecimento clínico precoce dessa doença autolimitante é 
importante para evitar intervenções cirúrgicas desnecessárias. 

DECLARAÇÃO DE INTERESSES

Os autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de 
ordem financeira, comercial, político, acadêmico e pessoal.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALCAMI, A. Viral Mimicry of Cytokines, Chemokines and their Receptors. Nature 
Reviews Immunology, v. 3, n. 1, p.36-50, jan. 2003.  

AL-SALAM, S. NOWOTNY, N., SOHAIL M.R., KOLODZIEJEK J., BERGER T.G. Ecthyma 
Contagiosum (ORF)-report of a Human Case from the United Arab Emirates and 
Review of the Literature. Journal of Cutaneous Pathology, Copenhagen, v.35, n.6, p.603-
607. jun. 2008.



321ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

BARRAVIEIRA, S. R. C. S. Diseases Caused by Poxvirus – ORF and milker´s nodules – 
a review. Journal of Venomous Animals and Toxins including Tropical Diseases, Botucatu, 
v.11, n.2, p.7, mar. 2005.

CHAGAS, A. C. S.; VERÍSSIMO, C. J., SANTANA R.C.M. Principais Enfermidades e 
Manejo Sanitário de Ovinos. 1.ed. São Carlos: Embrapa Pecuária Sudoeste, 2008.

FLORES C, GONZÁLEZ E, VERNA A, PERALTA A, MADARIAGA C, ODEÓN A, CANTON 
G. Vírus e Humanos, Confirmação Molecular de um Caso Clínico no Chile. Rev Chil 
Infectol. 2017. 34 (6): 607-609.

GEERNICK, K., LUKITO G., SNOECK R., DE VOS R., DE CLERCQ E., VANRENTERGHEM 
Y., DEGREEF H., MAES B. Um Caso de ORF Humano em Paciente Imunocomprometido 
Tratadas com Sucesso com Creme de Cidofovir. Journal of Medical Virology, v.64, p.543 
– 9, 2001. 

GEORGIADES, G. KATSAROU, A. DIMITROGLOU, K. Human orf (Ecthyma Contagiosum). 
J Hand Surg Br, v. 30, ago. 2005, p. 409-411.

GILRAY J.A., NETTLETON P.F., POW I., LEWIS C.J., STEPHENS S.A., MADELEY J.D., 
REID H.W. Restriction Endonuclease Profiles of orf Virus Isolates From the British 
Isles. Vet Rec, 1998. v.143, p.237-240.

MERCER, A.A.; SHMIDT, A.; WEBER, O. FLEMING, S. B.; MERCER, A. A. Poxviruses. 
1.ed. Basel: Birkhäuser, 2007. p. 442.

MERCER, A. A. SCHMIDT A., WEBER O. Lack of Cross-protection Between Vaccinia 
Virus and ORF Virus in Hysterectomy-procured, barrier-maintained Lambs. Veterinary 
Microbiology, 1994. v.41, n.4, p.373-382.

NETTLETON, P. F.; GILRAY, J. A.; YIRRELL, D. L.; SCOTT, G. R.; REID, H. W. Natural 
Transmission of orf Virus from Clinically Normal Ewes to Orf-naive Sheep. Vet. Rec, 
1996. 139: 364-366. 

NÓBREGA JUNIOR, J.E., MACÊDO, J.T.S.A., ARAÚJO, J.A.S., DANTAS, A.F.A., SOARES, 
M.P., RIET- CORREA, F. Ectima Contagioso Em Ovinos E Caprinos No Semi-Árido Da 
Paraíba. Pesq. Vet. Bras. 28(1):135-139. 2008. NOURANI, H.; MALEKI, M. Contagious 
Ecthyma: Case Report and Review. Pakistan J. Biol. Scien, 2006. v.9, n.13, p.2543-2545. 

RADOSTITS, O. M. et al. Clínica Veterinária: Um Tratado de Doenças dos Bovinos, Ovinos, 
Suínos, Caprinos e Equinos. 9.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2012.

RIET-CORREA, F., SCHILD, A. L., LEMOS, R.A.A., BORGES, J.R.J. Doenças de 
ruminantes e equinos. 3 ed. Santa Maria: Pallotti, 2007. v. 1, 722p.

ROBINSON, A. J.; BALASSU, T. C. Contagious pustular dermatitis (ORF). The Veterinary 



322ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

Bulletin. Farnham Royal, v.51, n.10, p.771-782, out. 1981.

ROLLE, M.; MAYR, A.; BÜTTNER, M. Medizinische Mikrobiologie, Infektionsund 
Seuchenlehre. 8.ed, Germany. Enke, 2006.

SANTANA, R. L. Isolamento e avaliação do comportamento de amostras do vírus 
contagioso em cultivo de células de córnea fetal caprina. 57f. Dissertação (Mestrado 
em Ciência Veterinária), Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife, 2008.

SMITH, M. C.; SHERMAM, D. M. Goat Medicine. Philadelphia: Lea and Febiger, p.968, 
1994.

UZEL, M.; SASMAZ, S.; BAKARIS, S. CETINUS E., BILGIC E., KARAOGUZ A.,   OZKUL A., 
ARICAN O. A Viral Infection of the Hand Commonly Seen After the Feast of Sacrifice: 
Human Orf (Orf of the Hand). Epidemiol Infect, v.133: p. 653. 2005



350ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

ÍNDICE REMISSIVO

Símbolos

\“novo normal\”  289

A
ação educativa sobre a hanseníase  46
ações educativas em saúde  30, 104
acolhimento  24, 72, 102, 103, 277, 281, 282, 298
acupuntura  84, 88, 90
adenoide  229, 231, 232, 234, 235, 236, 237, 238, 239
adolescentes  18, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 49, 95, 

97, 98, 100, 101, 102, 103, 105, 106, 107, 108, 148, 149, 150, 151, 152, 207, 238, 
246, 311

agente etiológico  316, 324, 325, 342
álcool  18, 20, 57, 99, 116, 155, 158, 161, 262
alimentação não saudável  79, 253, 255, 257
alimentação saudável  253, 257
alterações psicológicas  253, 256
Alzheimer  207, 243, 248, 249, 252
ambiente escolar  18, 20, 23, 34, 37, 48, 49, 52, 53, 54
analgésicos  83, 86, 210
animais  169, 225, 266, 315, 316, 317, 318, 319, 320, 325, 329, 335, 340, 341, 343, 344
ansiedade  30, 32, 34, 74, 83, 85, 86, 87, 88, 91, 115, 159, 169, 210, 222, 242, 246, 249, 

250, 253, 254, 256, 257, 261, 262, 263, 297
anti-inflamatórios  60, 64, 83, 86, 222
antimicrobianos  243, 249
antioxidantes  90, 243, 249
apiterapia  84, 89
apoio social  110, 115, 116
aromaterapia  83, 87
aspectos comportamentais em saúde  300, 302
Assistência centrada no paciente  56
Assistência de Enfermagem no pré-natal  95, 97
atenção à saúde  21, 24, 25, 30, 31, 32, 87, 156, 157, 286
atenção básica  56, 63, 64, 87, 107
Atenção farmacêutica  56, 63
atendimento à mulher  154
atendimento hospitalar e clínico  83
Atendimento Humanizado  276
atividade farmacológica  242, 246
atividade física  59, 151, 165, 166, 168, 169, 170, 176, 177, 178, 179, 180



351ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

atividades cognitivas  217, 218
atividades na universidade  141, 143
aulas de humanidades médicas e/ou ética e bioética  153, 159
ausência de dentição funcional  300, 302, 305, 306, 308, 309, 310
autocuidado  20, 21, 60, 80, 157, 309
autoestima  30, 32, 34, 37, 38, 99, 302
autonomia coletiva e individual  30, 36
avaliação da nasofaringe e adenoide  229
avaliação dermatoneurológica da hanseníase  46

B
baixa prontidão familiar  110, 115, 116
bolsa de colostomia  76

C
Cães  340
canabidiol  207, 208, 209, 210, 212, 213, 214, 244, 246, 250, 252
Câncer  76, 77, 78, 80, 82, 92
câncer colo retal  76
Capacidade cognitiva  165, 170
capacidade intelectual  165, 170, 176, 178
capacidades de aprendizado  165, 166
capacidades funcionais, intelectuais  165
capacitação profissional  66, 276, 280
carrapatos  347, 349
casos clínicos  83, 90, 141, 143, 144, 245
cefalometria de perfil  229, 231, 236, 239
ciclo da leishmaniose  335, 336, 337
cognição  165, 166, 169, 178, 180, 208, 217, 219, 222, 224, 225, 226, 227
componentes curriculares teórico-práticos  141, 143
comportamentos de rotina  253, 254
condições de moradia  22, 39
Condições socioeconômicas  181
conhecimentos individuais e coletivos  30, 31
Construtivismo  148
consumo de produtos industrializados  253, 256
convulsões  211, 242, 246, 252
Coronavírus  117, 259, 265, 266, 267, 268, 272, 277
COVID-19  9, 14, 15, 84, 90, 93, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 122, 141, 

142, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 257, 258, 259, 260, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 
269, 271, 272, 273, 275, 276, 277, 278, 279, 280, 281, 282, 283, 285, 286, 287, 288, 
289, 291, 292, 293, 294, 295, 296, 298, 299, 329

crescimento desordenado de células  76, 78
crianças  26, 30, 32, 34, 35, 36, 37, 38, 53, 89, 152, 172, 207, 231, 235, 238, 239, 240, 246, 

329, 330, 332
crise da meia idade  165, 166, 167, 176, 178



352ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

crise sanitária mundial  148, 149
crises epilépticas  242
cuidado de enfermagem  19, 25, 97
cuidado em oncologia  77, 81
cuidado em saúde  18, 22, 23, 25, 95
cuidado paliativo  83, 86
Currículo  133

D
dentes naturais  300, 305
dentição functional  300
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS)  324, 326
depressão  32, 34, 59, 62, 74, 84, 87, 88, 91, 101, 114, 115, 169, 222, 226, 253, 254, 256, 

257, 262
dermatite pustular contagiosa  315
desenvolvimento psicossocial  18, 20
dispositivos terapêuticos  76, 81
distanciamento social  148, 149, 150, 151, 152, 256, 262, 271, 295, 297
distúrbios psiquiátricos  259, 262
doação de sangue  119, 121, 122, 124, 125, 126, 128, 129
doença altamente infecciosa  259
doença autolimitante  315, 320
doença de Lyme (DL)  347
doenças articulares  84, 91
doenças de pele  84, 89, 91
doenças malignas  76, 78
doenças negligenciadas  46, 48
doenças neurodegenerativas  169, 207, 208, 210, 213, 248
doença viral  315, 316
dor  59, 72, 86, 87, 88, 90, 101, 206, 208, 210, 212, 213, 214, 217, 218, 219, 221, 222, 223, 

224, 225, 226, 227, 228, 244, 248, 261, 266, 287, 293, 297, 299, 303
dores crônicas  217, 226
droga ilegal  206
drogas  18, 20, 27, 91, 99, 155, 158, 206, 246

E
Ectima contagioso  315
educação ambiental  39, 40, 41, 42, 43
educação em saúde  19, 23, 25, 26, 27, 30, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 38, 46, 47, 48, 49, 50, 

51, 52, 53, 54, 102, 280, 330
efeito psicoativo  248
empoderamento dos adolescentes  18, 21
Enfermagem  18, 21, 30, 33, 34, 37, 51, 74, 81, 82, 92, 93, 95, 97, 103, 104, 107, 116, 117, 

119, 122, 123, 125, 132, 134, 135, 136, 141, 142, 143, 144, 146, 147, 228, 263, 287, 
299

Enfermeiro oncológico  76



353ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

ensino em saúde  141
Ensino Médio  148, 150
envelhecimento natural  165
Epidemiologia  102, 263, 265, 310, 324, 331, 332, 345
equipe de saúde  49, 56, 57, 101, 155
equipe multiprofissional  56, 58, 63, 76, 81, 103
eritema migratório (EM)  347
escola  19, 22, 25, 28, 30, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 49, 50, 54, 100, 144, 150, 228
escolhas alimentares  253, 255, 256, 257
Esgotamento Profissional  110, 112
Espiroqueta  347, 348
Estratégia de Saúde da Família (ESF)  39, 40, 42
estresse psicofísico  84, 89
estressores interpessoais crônicos  110, 111
estudantes  32, 49, 51, 74, 119, 121, 123, 124, 125, 126, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 139, 

142, 146, 150, 161, 163, 173, 287
estudos dirigidos  141
eventos cardiovasculares  56, 57
eventos científicos  132, 135
exames de imagem  229
exames radiográficos  230
experiência de vida  165, 170

F
fadiga  217, 218, 226, 246, 248, 260, 261
Farmacoterapia  56
febre  217, 218, 266, 319, 325, 330, 342
felinos  316, 335, 336, 337
fibromialgia  84, 210, 223, 243, 248
Fisioterapia  39, 119, 122, 123, 125, 132, 134, 135, 136, 138, 259
fitoterapia  83, 85, 86
formação de tumores  76, 78

G
gestantes  95, 97, 102, 104, 105, 106, 107, 108, 266
gravidez na adolescência  21, 95, 96, 99, 100, 106, 108

H
habilidades humanísticas  154, 162
hábitos alimentares  61, 253, 254, 256
hanseníase  46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55
Heteropercepção Profissional  65
Hipertensão  56, 58, 63
homeopatia  84, 87
hospitalizações  264, 268, 269, 270
humanidades médicas  153, 154, 159



354ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

humanos  67, 110, 115, 116, 157, 159, 162, 225, 226, 266, 287, 315, 316, 317, 318, 320, 
325, 331, 340, 341, 344

Huntington  207

I
identidade  18, 20, 65, 67, 73
indivíduo na meia idade  165, 167, 177
infecção respiratória  264
Infecções Sexualmente Transmissíveis  18, 20
interação entre o homem e o meio  148, 149
internação oncológica  76, 80

J
jovens escolares  46, 48, 53

L
Leishmania chagasi  324, 325
leishmaniose  331, 332, 333, 335, 336, 337
Leishmaniose Visceral  324, 325, 332
leptospirose  340, 341, 342, 343, 344, 345
leque terapêutico  84, 92
Lesão Cutanea  315
lesão solitária e pustular  315, 319
lesões múltiplas e gigantescas  315

M
mancha de pele  46, 51
Medicina  72, 74, 75, 85, 86, 110, 119, 122, 123, 125, 126, 129, 132, 134, 135, 136, 138, 

139, 153, 156, 157, 163, 249, 250, 252, 319, 331, 332, 337, 338, 345
medicina tradicional  83, 91, 244
médicos residentes  65, 67, 68, 73, 74, 75, 163
memória  91, 165, 166, 169, 171, 180, 208, 217, 218, 219, 221, 222, 223, 224, 225, 226, 

227, 228, 244, 260, 290, 297
metodologias ativas de ensino  48, 137, 141, 143, 146
monitoramento e controle de doenças  56
moradores em situação de rua  181, 184
Moralidade  148
Morte  289
mosquito palha  324, 325
mudança dos hábitos alimentares  253, 255
mudanças no comportamento  18, 20, 253, 256
musicoterapia  83, 87

N
necessidades biopsicossociais  76, 80
níveis de estresse  89, 253, 256



355ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

novo aprender  289
novo ensinar  289
novo morrer  289, 290
novo trabalhar  289

O
orientações em saúde  56, 58, 62, 63
osteopatia  84, 89, 93
otorrinolaringologistas  229, 231, 232
o uso da máscara  148, 149, 150, 151
ozonioterapia  84, 90

P
paciente com câncer  9, 76, 80, 81
pacientes com COVID-19  84, 90
pacientes imunocomprometidos  315, 319
Parapoxvirus epiteliotrófico  315
Parkinson  207, 210, 213, 243, 248, 249, 252
percepção  40, 41, 67, 70, 71, 73, 90, 91, 153, 157, 158, 165, 166, 168, 171, 176, 177, 178, 

209, 221, 225, 248, 277, 285
Perda de dente  301
Perfil Demográfico  181
perfil dos graduandos  132, 134
período da pandemia  148, 150
planejamento de saúde das ESFs  39, 40
população idosa  181, 184, 261
população mais jovem  181, 184
potencial de aprendizagem  165, 176
potencial terapêutico  208, 209, 210, 212, 249
Poxviridae  315, 317
pragas e vetores  39
prática assistencial  39, 40, 42
prática Ayurveda  84, 91
prática da docência  141
práticas em saúde  18, 20
Práticas Integrativas e Complementares (PICS)  83
Pré-natal  95, 102
Prevenção  61, 63, 82, 148, 306, 307, 344
prevenção de doenças  32, 33, 36, 39, 40, 42, 57, 91, 105, 169, 176, 178, 326
primeiros socorros  30, 33, 34, 37
problemas cognitivos e de memória  217
processo de ensino e aprendizagem  141, 142, 147
processo de humanização  276
processo neurodegenerativo  208
processo terapêutico  57, 153, 155, 162
produção bibliográfica  132, 135



356ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

produção científica  116, 132, 134, 137, 289, 291, 292
proficiência em idiomas  132, 135
proficiência na língua inglesa  133, 135
profissionais de saúde  31, 39, 40, 41, 51, 53, 84, 101, 103, 110, 113, 121, 128, 153, 155, 

157, 161, 164, 262, 263, 276, 278, 281, 282, 283, 284, 285, 291, 296
programa de Iniciação Científica  132
projeto de monitoria  141, 144
projetos de extensão  132, 135
projetos de pesquisa  132, 134, 136, 180
protocolos de saúde  289, 290

Q
quadro respiratório  264
qualidade de vida  19, 23, 30, 31, 32, 36, 38, 42, 56, 58, 62, 63, 73, 83, 87, 88, 90, 103, 112, 

169, 173, 177, 178, 207, 211, 219, 226, 227, 243, 248, 253, 255, 257, 312, 313
quarentena  110, 115, 116, 142, 319

R
radiografia cefalometrica  230
radiografia de cavum  229, 231, 232, 238, 239
radiologia  79, 230, 231, 238, 240
recém-nascidos prematuros  84, 89
regularização do cartão vacinal  265
residência médica  65, 66, 67, 75, 126, 137
respeito  21, 22, 23, 24, 35, 36, 50, 61, 66, 70, 71, 85, 98, 103, 133, 150, 155, 162, 168, 169, 

171, 177, 178, 179, 182, 238, 262, 278, 279, 281, 283, 297, 344
resposta apoptótica e antitumoral  242
roedores  340, 341, 344
rotina teórico-prática  66

S
Saúde bucal  301
saúde de adolescentes  18
saúde de Cáceres  39
saúde física  30, 33, 35, 36, 66, 73, 88, 259, 260, 262
saúde física e mental  30, 33, 36, 88, 259, 260, 262
saúde humana  315
saúde mental  32, 33, 34, 113, 115, 117, 118, 169, 177, 180, 253, 259, 262, 263, 290, 291, 

292, 294, 296, 298, 299
saúde pública  32, 40, 53, 57, 99, 104, 160, 259, 260, 278, 282, 302, 316, 325, 326, 331, 

335, 336, 337, 340, 341, 344
saúde sexual e reprodutiva  18, 20, 21, 22, 23, 25, 27
segurança homeostática  217, 218
Sequelas  259, 263
serviços de saúde  21, 24, 25, 36, 41, 54, 92, 97, 110, 112, 116, 126, 129, 155, 156, 157, 

162, 163, 279, 282, 310, 331



357ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

Serviço Social  119, 122, 123, 125, 132, 134, 135, 136
Síndrome de Burnout (SB)  110, 111
síndrome metabólica  56
Síndrome Respiratória  Aguda  Grave  (SARS -CoV-2)  259
sintomáticos dermatoneurológicos  46, 48, 51
Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN)  324, 326
sistema de saúde  115, 276, 280, 283, 285, 326
sistema nervoso  84, 89, 206, 207, 208, 213, 252, 343
sistema respiratório  84, 89, 261
situações de vulnerabilidade  18, 20
sobrecargas emocionais  253, 255, 257
sono  30, 34, 35, 37, 86, 210, 222, 226, 231, 232, 246, 247, 248, 260, 262

T
tecnologias  30, 34, 35, 85, 147
terapêuticas do óleo da Cannabis  242
terapia alternativa  83, 85
teste da sensibilidade dolorosa  46, 52
teste térmico  46, 52
tetrahidrocanabinol  209, 212
tipos de câncer  76, 78, 80
transformação social  30, 36
transformações  18, 20, 35, 48, 98, 99, 167, 176, 178, 179
transfusão de sangue  119
transtornos alimentares  253
transtornos mentais  30, 34, 38, 73, 91, 254, 262
tratamento biomédico  83, 86
tratamento oncológico  76
treinamento especializado  110, 115, 116

U
Unidades de Terapia Intensiva (UTI)  264

V
variedade de canabinóides  206
vetor  324, 325, 329, 335
violência  18, 20, 99, 100, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 294, 

299
violência contra a mulher  153, 155, 157, 160, 162, 164
violência sexual  153, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 161, 162

Z
zoonose  324, 325, 335, 340, 341, 344, 348, 349



358ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE



359ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

editoraomnisscientia@gmail.com 
https://editoraomnisscientia.com.br/

@editora_omnis_scientia
https://www.facebook.com/omnis.scientia.9

+55 (87) 9656-3565


	01 INÍCIO LIVRO ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE
	C30
	03 FINAL LIVRO ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE2

